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M quamo repouzar Phebo cançaclo, 
Na féa habitação do negro somno,
E cie novo subir ao aiireo Throno, 
Do nocturuo silencio despertado . •  •  •

Em quanta procurar o mar salgado,
O líquido crystal, o centro prono ,
Em quanto houver inverno> estio, outono^ 
E Flora cuidadosa ornar o prado •  •  •

{ I  ̂ ,

Em quanto nao mudar de natureza,
O a r , o fogo, a terra , o mar profundo, ' 
Immortal has de ser Naçao Ingleza :

Pois tem tuas Acções tão alto fundo,
Que medindo do globo a redondeza,
Para táo grande gloria , he breve o Mmidov

I '

I 1

c " C i

3.

* ru



•I

• w *

4

-:5s; :. _■ • - ?  p ^  *  «

» • ' •  » . N  / . .  /  . , .  \ *  , ' '

i”i '■*'' ' r," r\ ')1 . r C) C

J\ . Infiel Gallia malvacia 
Vindo contra Portugal^
IncojTiiiiodou revoltosa ■ 
Toda a Familia Real.  ̂ ;
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Doirava o fatal engano,
E iriiinfavao  ̂os Efancezes 
Se a tempo llie não acode
A Protecção dçs Inglezes* n / . .j
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T! ■-.I O'VQ Britânico Alliado, '
Do Soberano Regente, .
Forma hum plano* decisivo ")%;/- I;;' i

O

• Emrfavor da Lusa «ente.i t  o

.  i
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ii ) ClCom iuflexivel bloqueio,»

A ŝ Nações mosita liiil vezes;'" 
Quanto vai, e quanto pode ^
A Protecção dos Inglezes.
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A toda a Cnstella mostra 
A traiçao do Corso fero, 

.Rii^e com fiiria , e ,com ra io  
O bravo Leão Ibero. '■ v> .l *

Eis se apromptão para a giíerra"  ̂
Os fortes Aragonezes 
F ao seu intuito he propensa'* " ’ 
A Protecção dos ínglezes; a 7
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Com pura unanimidade'^* I 
I.igados á gjande Hespanha’'̂  
Do Corses traidor o intento 
Patenteão â Alemanha. ^ X
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f jr« ,' » • »A perfídia do Tyranno'̂
Observada entr’ os Leonezes^ .í r '
Adoptão para <ohibiíIa ■ , i>r o : -
A Protecção do$ Inglezesi o rinri': - }̂‘p jiC*

De o não haver suppiantado, ' 
Sê  arrepende agora a Russia^' 
Eis se revolta de novo 
A sempre ofíèndida Prussia.
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Onde lias de escapar, aonde 1 
Imperador dos Francezes ? _
Se ao Mundo krve de asilo 
A Protecção dos Inglezes !

Os Heroes da Gram-Bretanha 
Já nas nessas praias saltão ,  
A’s Leis da pura amizade,
E ao seu Caracter nao faltão.
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Seduzem a bem de Lysia 
,Os hirsutos Escocezes ;
Ah I Devemos prezar todos 
A Protecção dos Inglezes.

í

O Guerreiro Pomiensê ( i )  ’
Em Mavorcio'fogo acezo.
Sacode o pezado jugo,
Era que a França o quer ver prezo»
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Dos duros grilhões pezadõs, 
Qne sofTieo quasi dez mezesj 
O salvou em curto espaço 
A Protecção dos Inglezes.
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Os Heroes, que as Letras &egttem , ( i )  
Junto ao plácido, ^Mondeao 
Grirão „ ás Arrnas, ás Armas , '
„ Ningüem' repouse em socego.

Diz este ao seu Condiscípulo >
„ A occasião não dezj^rezes,
,, Pois que era nosso favor temos 
^ A Protecção dos Inglezes. . ' . *

„ Quando geme oppressa a Patria ,  ■
„ Nos homens não ha reserva -, > ut '

, „ Melhor pode sesuir Marte 
„ Quem tem seguido Minerva. • '

\

» Qtiem

( i)  Os Heroes de Coiiuhra.
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3, Quem aos dois piidêr' collar-se’,* 
3> Heroe será duas vezés,

E iTiuito mais se o asila .
„ A Protecção dos Ingiezes. C - :

Então, qiiaes fieis Vassaîlos,' ■
De improviso ja se aproniptao, ' • 
Comprao armas, 'fardamenrob ,
E os cavallos em que montão. 'Os, •/ .

Trazem brilhantes espadas. 
Impenetráveis arnezes ,
Nada mais exigem, tendo 
A Protecção dos Inglezes. -v.
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Os valorosos Algarves,
Os robustos Transmontanos  ̂
Calção aos pés d’ huma vez 
O proceder dos tyrannos.

/ 1 /'

Loison soberbo se assusta ,
E se enche de negras fezes, 
Quando sabe em fim, que chega 
A'Protecção dos Inglezes.
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Eh no campo do Vîmeiro 
Acçominetrem aos per juros > 
E domando as forças suas, 
Libertâo de Lysia os muros.

V

Prîncîpiao a soffrer, ’ v d
Da má fortuna os reveze$, 7
E O ]unot respeita e terne . :
A Protecção dos Inglezes. , ■

0  agil moço robusto 
Acha o profícuo trabalho,
E o tsiste mendigo* encontra 
Caritativo agazaiho.

Sem medo o campino adiisto 
Apascenta as mansas rezes ,
Dons cio Ceo y que a rodos trouxe 
A Protecção dos-Inglezes. . ,
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Triste Vate , que atégora 
Alçou a voz entre horrores >
Já co’ as Camenas Irmãs p 
Dos Heroes canta os Louvores.
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Tu Ullysséa> que oppressa 
Tens chorado tantas vezes ̂  
Canta agora, que te asila 
A Protecção dos Inglezes. f t* f  <
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Nação, que inveia ás Naçoes 
Farás na Posteridade ,
Ein tua Alma illesos 'durera 
Os puros dons da amizade. ' i. j i . 0 i

r

Se tanto prezas a honra . 
Da palavra aos Portuguezes, 
Quem deixará de querer 
A Protecção dos Inglezes ?

A paz, que á Ullyss^a chega. 
Saiba o Povo Lusitano,
Que em todo modo se deve 
Ao Indigite Britano.
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]\Tão he guerreiro , he' Pirata
O Chefe da Italia e Franca.

C O L C H E A.

Sse, que 0 Nome dilata , 
Muito além do Tdaspe e Ganges, 
Inda regendo Phalanges,
Não he giierteiro, he Pirata:
Co’ as Nações, qiie desbarata, 
Nome de Heroe não alcança :
O Rei foi sempre a fiança ' - 
Dos vassallos paja o bem,
Este caracter nao tem 
O Chefe da Italia e França.*
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O M A R V Î O  A L . G A R V E .

A  Protecção dos Ingley^ es.

t  *

g l o s a .

 ̂ Ze'i sabes tu .qua maïs ? 
;Naq ha por hi quem se queixe, 

a ca mais barato o peixe 
Ml! vezes ,!o que em Cascaes: ,
ij!xe-me honte o nosso-Arraes ,
, ne la ja nào ha Francezes, 

Teimi CO el!e quatro vezes ,
Ate que me dixe he certo,
J or que sab'em que vem perto 
A PiotccçSo dos Iiîglezes,
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Por outro modô
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rriíjí iLha, a minha loanna marca ‘
Os dias, que elles’ cã estão 
Ou com gis, ou com carvão^,  ̂ .. * ‘ ‘ ' < ;y*
No costado « desta'' barca:  ̂ . ' i . T.-nc
I a  no Cáes do Patriarca --t OüjOO i'\X
Hão de haver mais^de très mezes, '
Aviei cinco Francezes, ^
Como quem chucha hum quartilho^
Em quanto não vinha, ó Filho,
A Protecção dos Inglezes.
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O meu Contra-Mestre dixé 
Hum Estudante de Coimbra,
Qu’ hiins saltarão em Sezimbra, 
Qu’ outros ja estão em Peniche: 
Hum Rapaz chamado o Espixe, ? 
Que já foi ao mar dez vezes, i 
Diz, que aposta ^oitenta rezes 
Contra hum Cão magro que eu-/ 
Em como não tarda aqui íp// / 
A P r o t e c t * dos Inglezes.
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Vendís-se na Loge de Paulo Mãrtin 
filho por 320 reis , onae se achão. 

Protecção á FranceT̂ a por 320. 
Embarque das Apaixonadas dos Fran~ 

ííê esj. por 4§o.
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